
A Igreja com os pés no chão

Padre Marcos Passerine e Eliseu Sousa 
construindo uma comunicação 
participativa na produtora de vídeos 
alternativos Nosso Chão.

té pouco tempo lugar de mulher era na 
cozinha, rodeada por fogão, pia, vas­

soura & Cia. Da mesma forma, lugar de pa­
dre era na igreja, cercado de santos, hóstias 
e beatas rabugentas. O vigário Marcos Pas­
serine, 51 anos, italiano e há quase 20 anos 
no Brasil, nunca seguiu esse modelo conser­
vador. Um seguidor da doutrina de Com- 
bono, fundador da ordem que percorre o 
mundo em missão pelos mais pobres.

Assim ele acabou chegando por essas ter­
ras. No solo árduo do Maranhão foi onde 
primeiro fincou pé. Fincar pé, aliás, é uma 
figura de imagem que lembra bastante a 
personalidade em questão. Em São Luís, 
fez programas de rádio, Tv e fundou o jor­
nal “ Tempos Novos” , que se tornou veícu­
lo de informação de todas as paróquias 
progressistas daquele Estado. A paixão pe­
la Comunicação Social vem de longe, e a 
lembrança não alcança datas ou motivos.

Passerine, que detesta ser chamado de 
padre, veio para o Ceará em 87. Por aqui, 
ajudou na produção da “ Casa de Todos” , 
programa da Arquidiocese transmitido pela 
rádio Assunção. Andou metido com a 
“Santa Missa em seu Lar” , da TVE, e aca­
bou trocando a “ comunicação oficial” da 
Igreja pelo trabalho junto às CEBs 
(Comunidades Eclesiais de Base). Na épo­
ca, nasceu o jornal “ Nosso Chão” , produ­
zido por uma equipe de cinco pessoas, 
coordenadas por Passerine. Dentre elas, o 
amigo Eliseu Sousa.

O jornal durou cerca de 2 anos e, hoje, 
“ Nossa Chão” é uma produtora de vídeos 
alternativos, que apesar das óbvias relações 
com a Igreja vive com recursos próprios. 
No último Festival de Vídeo Mostra Forta­
leza, a produtora participou com 3 filmes:

“ Boi de Piranha” , sobre a pena de morte; 
“ Daqui não saio não” , que trata das ocu­
pações de terra; e “ Formiga de Aluguel” , 
sobre a realidade dos trabalhadores urba­
nos. Nenhum dos vídeos foi premiado, dei­
xando Passerine irritadíssimo. “ A Comis­
são Julgadora premiou a estética pela esté­
tica. Filme para universitário ver” , senten­
cia indignado.

Mas, essa não é a única vez que demostra 
indignação com a intelectualiade. Sua me­
tralhadora de críticas é disparada com iro­
nia à esquerda e à direita. No fundo, um 
grande desânimo diante da miséria do po­
vo. A palavra “ povo” vem carregada da 
concretude de quem sabe do que está falan­
do. Ao contrário do que se observa na retó­
rica dos grandes discursos, propalados de 
um lado e de outro.

Na área pastoral do Bom Jardim, onde 
mora, anima um grupo com mais de cinco 
comunidades. Sua casa mais parece um 
centro de encontros: livros expostos em 
prateleiras, murais pintados por artistas do 
bairro, flanelógrafos cheios de mensagens. 
Seu jeito de ser Igreja é decididamente dife­
rente. Mas, ele parece pouco preocupado 
com o Vaticano, chegando mesmo a dar 
graças pela baixa popularidade do Papa.

Essa figura pouco ortodoxa, que vez por 
outra é flagrada com uma câmera VHS, 
empenhada em registrar a realidade dos 
que vivem na periferia da História, deixou 
a Europa pelo Terceiro Mundo e não pensa 
em voltar. Parece que o “ Homem sem raí­
zes” , como disse certa vez, criou vínculos 
com o lado de cá do Globo. E o saudosis­
mo cearense talvez não compreenda que o 
italiano tem sangue de anarquista nas veias.
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Laboratório de Jornalismo — Co­
mo foi que vocês passaram a tra­
balhar com a questão da comuni­
cação?
Eliseu Sousa - O nosso trabalho 
começou com o envolvimento nas 
atividades das Comunidades Ecle- 
siais de Base, e a gente sentiu a ne­
cessidade de fortalecer o universo 
da comunicação. Primeiramente 
havia uma carência muito grande 
nas CEB’s em se praticar uma co­
municação mais intensiva no sen­
tido de documentar o que se fazia, 
de trocar as experiências que se ti­
nha, e de colocar isso numa forma 
de registro, fazer com que a pró­
pria história das CEB’s não se per­
desse, não se diluísse tão facilmen­
te. Eu acho que a partir desse pon­
to a gente iniciou um acompanha­
mento nessa área. A gente caiu em 
campo com experiência nas comu­
nidades fazendo oficinas de comu­
nicação e elas foram o espaço ima­
ginado para suprir as dificuldades 
que das pessoas tinham em reali­
zar a sua comunicação, haja vista 
que a maioria as pessoas das 
CEB’s era e são pessoas simples, 
de uma dificuldades muito grande 
de le itu ra , m uitos semi- 
analfabetos, muitos sem o contato 
direto com a coisa de ler, de parti­
cipar.

“ O que faz a 
sintonia da equipe é 
o engajamento, o 
compromisso com a 
causa. A causa é a 
luta do povo”

LJ — Eliseu, a comunicação era 
como uma estratégia para ajudar 
na mobilização, na articulação 
dos trabalhos das CEB’s, ou foi 
uma necessidade?
ES — As duas coisas. Acho que 
são os dois elementos básicos, ou 
seja, a necessidade de fazer comu­
nicação e criar uma estratégia. 
Acho que passou por aí a idéia de 
fazer comunicação. Mas acho que 
ainda há uma resistência muito 
grande nas comunidades.
LJ — A que pode ser atribuída es­
sa resistência?
Pe. Marco Passerine — Depende 
muito do nível de articulação dos 
movimentos das comunidades. A 
comunicação ajuda a população, 
mas também onde não tem articu­
lação, a comunicação não funcio­
na. Então, chega a um ponto, e 
acho que estamos nesse impasse 
agora, em que movimentos popu­
lares, coloco aí também sindicatos 
e comunidades de base. estão nu­

ma fase um pouco desarticulada. 
Nessa situação é difícil fazer co­
municação.
LJ — Marcos, você participou de 
uma experiência no Maranhão, 
onde contribuiu para a criação do 
jornal “ Tempos Novos” , que re­
siste até hoje. Como foi esse tra­
balho?
M P — Começou em 1984. A gente 
percebeu que o fato de contar, de 
botar no jornal a história, a expe­
riência das comunidades, a luta 
das comunidades, os aconteci­
mentos, isso gerou muita força. 
Primeiro, a comunidade se sentia 
mais gratificada, mais reconheci­
da, ela existe porque o que eu fiz 
está aqui, o que nós fizemos está 
no jornal, e nós existimos. En­
quanto não passa no jornal, nós 
não existimos. Então, a gente per­
cebeu que a história contada, es­
crita para eles, estava no jornal, 
além de ser um marco histórico 
para o passado. Era o momento 
de dar lugar àquilo que não tinha 
valor. Isso me deu muita ilumina­
ção, e também o fato de tirar do 
isolamento as comunidades, em­
bora carentes, semi-analfabetas, 
mas a história de uma é contada 
aqui, a história de outra também. 
São quatro, cinco, dez, vinte co­
munidades. Há troca de experiên­
cia, de informações e por aí vai. 
Sem contar um outro fato: o jor­
nal impresso tem outro peso den­
tro da mídia. Nós somos jornal al­
ternativo, popular,' mas está im­
presso, tem um expediente, quer 
dizer, tem um responsável, tem 
um jornalista, e tem peso, e faz 
opinião, e mexe também com a si­
tuação.
LJ — E por que tanto sucesso 
com o “Tempos Novos” e o 
“ Nosso Chão” já não circula 
mais?
MP — O jornal começou quase 
como uma vontade pessoal de fa­
zer comunicação, de ajudar na co­
municação. Depois era outra épo­
ca, era um tempo em que a articu­
lação estava no auge. Então, 
“Tempos Novos” nasceu na hora 
cena. “ Nosso Chão” nasceu já 
quando esse momento de euforia 
comunitária passava, já estava de­
clinando. Nasceram em épocas di­
ferentes...
ES — Eu faria uma complementa- 
ção sobre o contexto social em que 
se vivia. O governo, por exemplo, 
começava a absorver a linguagem 
que era das Comunidades Ecle- 
siais de Base, a linguagem do com­
panheiro, da comunidade, da or­
ganização comunitária, do termo 
popular. Por exemplo, o governo 
Tasso foi basicamente contempo­
râneo do jornal “ Nosso Chão” . 
Ele investiu massivamente nesta 
linguagem, na nossa linguagem. 
Quer dizer, nós fomos sacaneados 
porque toda a conjuntura nacio­
nal fazia uso da linguagem das co­
munidades.

MP — Criou as comunidades es­
taduais de base... E tem também 
outros dois elementos: a diferença 
entre o campo e a cidade, o tipo 
de atuação em comunicação no 
campo — não conheço muito o 
Ceará, mas conheço o Maranhão 
muito bem. Na cidade é diferente 
porque o pobre do campo é um 
pobre mais articulado, esse encon­
tro no campo, também no Ceará é 
semelhante. Nas comunidades 
mais articuladas se tem uma luta 
pela terra; no campo isso cria arti­
culação, cria comunidade, cria co­
municação e exige comunicação. 
E depois também as mídias são 
mais pobres no campo, onde não 
tem jornal, não tem televisão, 
funciona mais o rádio, por exem­
plo. Já nas cidades e nas periferias 
tem uma inflação de informações 
e também a resistência do povo é 
muito menor. Então, temos me­
nos garra na periferia do que no 
campo. O povo está mais desen­
raizado na periferia do que no 
campo. Outra coisa, quando a 
gente fez “ Tempos Novos” e

‘‘No atual contexto 
o importante é 
comer, não é ler, 
não é ter cultura. 
Até a organização 
passa a segundo 
plano”

quando começamos com “ Nosso 
Chão” nós nunca pretendemos 
criar um jornal que tivesse futuro: 
dura enquanto é aceito, enquanto 
é necessário, enquanto é solicita­
do. Ninguém quer impor um jor­
nal, se se percebe que o jornal es­
tava acima da vontade, do interes­
se das comunidades, deixa mor­
rer, pode ser que de repente nasça 
de novo, saia um número novo 
daqui a pouco, depois mais outro 
número de novo...
LJ — Agora, o que a gente obser­
va também nos meios alternativos 
que se destinam às comunidades 
em si, Marcos, é que muitas vezes 
esses veículos atingem restrita­
mente às lideranças mais engaja­
das. Aconteceu isso no “ Nosso 
Chão” , ou o jornal atingiu as ba­
ses?
MP — Não, não. As bases eu 
acho que nenhuma. Conheço pou­
ca comunicação popular alternati­
va, além das propagandas e dos 
mitos, que atingem realmente as 
massas. Acho que a massa é sem­
pre alheia a esse processo, aliás, o 
alternativo não se dirige às mas-

Pe. Marcos se contorceu 
quando viu tantos grava­
dores. Ainda tímido, ten­
tou logo passar a bola pa­
ra o companheiro Eliseu 
Sousa.

A pergunta sobre Igreja 
pintou na metade da en­
trevisto. 0  tema incomo­
dou padre Marcos, que 
peia reoçflo já esperava o 
assunto.

A reoçdo do Pe. Marcos 
foi de pura Ironia, quando 
numa pergunta, compa- 
roram o trabalho das 
CEBs com o das Igrejas 
eletrónicas.
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A linguagem pouco orto­
doxa e a rapidez com que 
fala, nem de lonae lem­
bram um vigário. Pe. 
Marco* rompe os padrões 
estabelecidos.

Pe. Marcos lançou um de­
safio aos futuros jornalis­
tas: como criar consciên­
cia crftica com os meios 
de comunicação que es­
tão of?

Pe. Marcos faz o tipo do­
no da verdade, é absolu­
to. Nesse ponto é bem 
parecido com a Igreja tra­
dicional, não admite dis­
cordâncias.
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sas, alternativo se dirige a um gru­
po.
ES — Eu diria que aí o alternativo 
funciona como elemento gerador 
de consciência critica. Esse ele­
mento gerador da consciência crí­
tica é um dos saldos bons desse 
trabalho. Agora jamais ele atinge 
a base que a gente queria atingir. 
MP — Você veja também, não sei 
como está atualmente a estatísti­
ca. Quem lê o jornal em Fortale­
za? Ou no Brasil? Quantos lêem 
jornal? A imprensa está nas màos 
de quantas pessoas? Existe tam­
bém a dificuldade de montar um 
veículo que é dirigido à classe po­
bre, semi-analfabeta e ainda mais 
nesse contexto de agora, onde o 
importante é comer; nào é ler, não 
é cultura. Até a própria organiza­
ção passa a segundo plano logo. 
Sorte dos que podem comer e so­
breviver numa sociedade desarti­
culada.
LJ — Dentro dessa questão, dessa 
visão, como é que você vê essa 
questão de apropriação de algu­
mas igrejas eletrónicas, algumas 
seitas eletrónicas, que estão fazen­
do uso dos meios de comunica­
ção? A Igreja Universal do Reino 
de Deus, por exemplo?
MP — Comparar agora a mídia, 
essas igrejas chamadas de eletróni­
cas com uma comunicação alter­
nativa? Nós estamos em outro 
canto. Eu não faço comparação 
entre a comunicação da Igreja 
Universal eo “ Nosso Chão” .
LJ — Mas, quem é mais eficiente? 
MP — Depende do que seja efi­
ciência. Eu acho que eficiente é, 
eu estou totalmente de acordo. 
Eficiente é a televisão porque uma 
novela é mais eficiente do que um 
jornal alternativo. Sem dúvida is­
so é que faz cabeça. Então a pró­
pria Igreja se quisesse competir te­
ria que assumir com a mesma gar­
ra.

“Nesse contexto 
político e económico, 
neste monopólio de 
mídias, é possível 
fazer comunicação 
para criar
consciência crítica?”

LJ — A Igreja nào quer?
MP — Eu acho bom que não faça 
isso, porque pergunto: nesse con­
texto político e económico, neste 
monopólio das mídias é possível 
fazer comunicação para criar 
consciência crítica usando esses 
canais que são uma negação da

consciência crítica? Quando digo 
consciência crítica eu tenho uma 
visão de mundo, de sociedade, de 
política, de realidade e da Igreja. 
Não tem espaço na grande mídia 
não, não vejo espaço. No dia em 
que a Igreja Universal quiser fazer 
um discurso sério, a nível político 
e económico, ela dança. Dança 
economicamente, começa a perder 
o patrocínio. Eu não vejo possibi­
lidade de se combinar o alternati­
vo, consciência crítica, educação 
política com isso que tá aí. Agora 
para vocês é um desafio, vocês 
vão entrar nesse mundo ai...
LJ — Os carismáticos quando têm 
a idéia de montar uma emissora de 
televisão, eles não estão interessa­
dos em conscientizar o público? 
MP — Também tacham que que­
rem conscientizar, mas isso não 
conscientiza. O mundo é que deve 
conscientizar. O Bush quer cons­
cientizar, a Eco 92 quer consicen- 
tizar... Agora a palavra é cons­
cientizar. Vamos ver aonde é que 
ela cai, qual é, que tipo de cons­
ciência. Não é isso que faz o popu­
lar. Popular é todo esse contexto

“ A Renovação 
Carismática na 
minha visão está do 
lado errado. É uma 
Igreja da Idade 
Média, apesar de 
usár a televisão”

de visão de realidade, isto é, todo 
processo de transformação da rea­
lidade. A mídia não quer mudar a 
sociedade, nào quer. A imprensa 
não quer mudar a sociedade, e o 
que interessa é fazer mais negó­
cios, melhores negócios. Na Igreja 
Universal, outras igrejas católicas 
ou nào, tendências etc., nào que­
rem mudar a sociedade, querem 
que ela fique como está c têm, 
portanto, uma camada de reli­
gião, de evangelho etc...
LJ — Então, que facção da Igreja 
está do lado errado? A Renovação 
Carismática?
MP — Na minha visão eles estão 
do lado errado. Eles dizem que é 
preciso rezar, é preciso rezar, a 
ação vem depois, a ação vem de­
pois. Fazem o que fazia a Igreja 
até anteontem. É uma Igreja da 
Idade Média, apesar de usar tele­
visão. Agora, eu não sou contra a 
oração, o Espírito Santo. Isso 
não.
LJ — O senhor acha que esses 
meios são onipotentes, que a gente 
não pode tentar lidar com eles?
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MP — Não, não quero chegar a 
esse tipo de garantismo, não. Não 
sou derrotista, é um desafio...
LJ — Agora a Igreja não pode 
montar um projeto desses com a 
sua visão popular?
MP — Qual Igreja? Qual Igreja 
católica?

“ Devemos tentar ao 
menos criar espaço a 
essa massa lascada 
para ver se a gente 
consegue ser o dono 
da história”

ES — Dentro da Igreja Católica 
existem três segmentações muito 
clássicas e muito claras. Existe 
uma Igreja que você pode relacio­
nar rapidamente como movimen­
to carismático, que é um tipo de 
comportamento religioso. Essa 
Igreja se coaduna com o poder en­
quanto está instituída, e com a 
própria mídia nacional. Ela traba­
lha muito bem, que dizer, não pre­
cisa ser tão rico, basta que ela fale 
a mesma linguagem dos meios de 
comunicação de massa. A outra é 
a da Teologia da Libertação, qu° 
está muito relacionada com o ter­
mo CEBs, está muito relacionada 
com as colocações de Leonardo 
Boff a nível nacional. Então a 
nossa Igreja, quê fique bem claro 
para vocês, é uma Igreja da Teolo­
gia da Libertação.
LJ — O que é fazer comunicação 
alternativa? Comunicação alter­
nativa está relacionada a que? 
Com o veículo ou com o conteú­
do? Enfim, o que você entende 
por comunicação alternativa?
MP — Vamos destruir logo essa 
competição, essa briga é uma bri­
ga de desiguais e é muita ingenui­
dade em se pensar nessa vitória aí. 
Primeiro vamos pensar uma coisa: 
quem é o sujeito da comunicação 
alternativa? Não é nem o dono da 
empresa, não é o meio, não é o 
veículo, não é o jornalista e não o 
profissional. O sujeito que faz e 
ao qual se destina a comunicação 
é a comunidade, o povo e, nesse 
caso, o tipo de gente, tipo de cor, 
um tipo de cor. Para mim o povo 
que está mais lascado aqui nesse 
Brasil, nesse mundo. É o terceiro 
mundo, e dentro do Brasil o ter­
ceiro mundo é na periferia, então 
esse é que é sujeito da comunica­
ção alternativa. Tentar ao menos 
criar espaço a essa massa lascada 
para ver se a gente consegue ser 
dono da história. E sem essa idéia 
clara estamos tapeando a realida­
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de, sem ter claro que o sujeito des­
sa ação alternativa é esse povo aí. 
LJ — No vídeo, como é fazer essa 
linguagem popular alternativa?
ES — A gente faz um vídeo bas­
tante diferenciado, não por querer 
ser melhor, mas por essa diferen­
ciação do processo que a gente de­
senvolve de comunicação. Por 
exemplo, o formato do vídeo al­
ternativo que a gente desenvolve 
tem tempo determinado, tem fa­
las, tem maneiras de se expressar 
mais ou menos planejadas. Ele 
tem as imagens próprias para de­
senvolver a coisa, quer dizer, ele 
tem uma linguagem. Ela sugere 
tempo curto, verbos chaves, pala­
vras conhecidas das pessoas que 
estão ouvindo, valorização nas 
imagens das pessoas mais pobres. 
LJ — Certo dia desses, você colo­
cou Marcos, que a preocupação 
de vocês é com oconteúdo. Como 
é que vocês potencializam esse 
conteúdo dentro da linguagem? 
Por que, ser não houver uma po- 
tencializaçào do conteúdo você 
pode não atingir o objetivo a que 
isso se propõe?
MP — Quando falo em estética 
me refiro um pouquinho à preocu­
pação da mídia. Você pega uma 
novela, pega um comercial, aí eu 
acho que estamos buscando estéti­
ca para a estética. Então é a mu­
lher mais bonita, o cenário mais 
bonito, o mais luminoso enten­
deu?
LJ — Então é essa estética que vo­
cês condenam?
MP — Ê a maquiagem. Não signi­
fica fazer um v ídeo em cima da su­
jeira, em cima só do lixo, da ram­
pa do lixo, entrevistando qualquer 
pessoa de qualquer jeito, suja ou 
limpa. Não é esse sentido.
LJ — A equipe é formada por 
quantas pessoas?
ES — Somos eu, o Marcos, o Ivo, 
o Elder e o Valdenor. O Valdenor 
é um técnico, o Elder é um músi­
co, o Ivo é antropólogo, o Marcos 
e eu que sou o maluco.
LJ — São cinco pessoas que em­
bora pensem diferente trabalham 
num mesmo projeto. Como é a 
convivência?
MP — O que faz a sintonia da 
equipe, e é indispensável em qual­
quer comunicação alternativa, é o 
engajamento, o compromisso com 
uma causa. A causa não é o vídeo, 
não é o jornal, a causa é a luta do 
povo, é a comunidade. Nós esta­
mos lá mergulhados no dia-a-dia 
da realidade das comunidades. Se 
eu estou filmando uma ocupação, 
eu estou lá antes de filmar e estou 
lá depois, volto depois de dois 
anos, porque estou lá, eu estou 
com eles. Aí isso cria laços que 
ajudam até certo ponto a superar 
as divergências, diferenças de vi­
são.
U  — A gente sabe que o momen­
to é de desorganização, de desmo­
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bilização mesmo. A que .ccé a—- 
bui isso. Marcos?
MP — Eu vejo sérias cansas 
Uma delas é a situação pesada, 
agora, do nwd económico. Quem 
está desempregado, quem está 
sem corre da em. casa. quem tem fi­
lho para sustentar, não está mais 
preocupado em se organizar... e 
depois coloca toda a falta de ver­
gonha por parte da classe política, 
a falta assim de estratégia para os 
movimentos populares. A teimo­
sia às vezes, de impor certas ban­
deiras, cria muito desamparo.

“ Estamos chegando 
agora num quase 
apagar das luzes de 
uma época de 
esquerda, de 
militância político- 
partidária”

LJ — Qual seria a estratégia para 
as esquerdas mudarem essa forma 
de ver as coisas e conseguirem de 
fato chegar ao povo?
MP — Eu acho que não cabe só à 
esquerda. Terá que emergir uma 
nova visão de política partidária. 
Eu acho que estamos chegando 
agora num quase apagar das luzes 
de uma época de esquerda, de um 
tipo de esquerda, de militância 
político-partidária, tanto na direi­
ta quanto na esquerda. A direita 
entendeu isso. A direita já enten­
deu isso há muito tempo. Então, 
ela faz um jogo, veste a camisa, ti­
ra a camisa, bota a camisa, mas is­
so o que é? Isso é realmente o sin­
toma de uma insatisfação, de uma 
insegurança. Estão perdidos. A 
esquerda ainda não reconheceu 
que está perdida. Eu vejo que o 
futuro vai pela reformulação da 
política partidária e vai também 
pelo reforço de outras instâncias, 
movimentos populares, quer di­
zer, um partido é um elemento, o 
sindicato é mais um elemento. En­
quanto houver mais necessidade 
de instâncias organizadas que lu­
tam pela mesma causa, nós vamos 
ter uma saída. Se pensou que era o 
partido que ia resolver isso, mas 
em nenhum País do mundo nunca 
aconteceu...
LJ — E a esquerda? Você já disse 
que ela é burra.
MP — Quem foi que disse (risos)? 
Não, toda a esquerda não. Mas 
muita gente de esquerda é burra 
s i m .
LJ — A esquerda está preparada 
para chegar ao poder?
MP — Que esquerda? Eles não es­
tão conseguindo juntar dois can-

didaios para formar uma chapa 
nesas eleições... Agora eu não 
quero desmerecer totalmente o 
trabalho das esquerdas, mas 
atualmente acho muito difícil a si­
tuação da esquerda.
LJ — Como é que foi a sua parti­
cipação durante a eleição do Lu­
la?
MP — Filmanos adoidados, fize­
mos campanha para o Lula, fil­
mando e passando nas comunida­
des, o que foi possível foi feito... 
LJ — Vocês fizeram campanha 
aberta mesmo?
MP — O que faz a sintonia da 
equipe, e é indispensável em qual­
quer comunicação alternativa, é o 
engajamento, o compromisso com 
uma causa. A causa não é o vídeo, 
não é o jornal, a causa é a luta do 
povo, é a comunidade. Nós esta­
mos lá mergulhados no dia-a-dia 
da realidade das comunidades. Se 
eu estou filmando uma ocupação, 
eu estou lá antes de filmar e estou 
lá depois, volto depois de dois 
anos, porque estou lá, eu estou 
com eles. Aí isso cria laços que 
ajudam até certo ponto a superar 
as divergências, diferenças de vi­
são.
LJ — A gente sabe que o momen­
to é de desorganização, de desmo­
bilização mesmo. A que você atri­
bui isso, Marcos?

“ Muita gente da 
esquerda é burra 
sim. Eles não estão 
conseguindo juntar 
dois candidatos para 
formar uma chapa 
nestas eleições”

MP — Eu vejo várias causas. 
Uma delas é a situação pesada, 
agora, do nível económico. Quem 
está desempregado, quem está 
sem comida em casa, quem tem fi­
lho para sustentar, não está mais 
preocupado em se organizar... e 
depois coloca toda a falta de ver­
gonha por parte da classe política, 
a falta assim de estratégia para os 
movimentos populares. A teimo­
sia às vezes, de impor certas ban­
deiras, cria muito desamparo.
LJ — Qual seria a estratégia para 
as esquerdas mudarem essa forma 
de ver as coisas e conseguirem de 
fato chegar ao povo?
MP — Na Av. João Pessoa até 
houve um detalhe: estava filman­
do uma carreata aí chegou um 
grupo de Malufes, sabia que eu 
era padre e estava filmando a 
campanha do Lula. Deu uma bri-

Mesmo nôo sendo derro­
tista , Padre Marcos esta 
desiludido com a política 
atual e não pretende ves­
tir camisas nessos elei­
ções.

Categórico em muitos 
momentos, cuidadoso em 
outros. Pe. Marcos exibiu 
muita cautela no discus­
são sobre o faturo do so­
cialismo.

Pe. Marcos estava inco­
modado com tantas per­
guntas sobre sua vida 
pessoal. Parecia pouco à 
vontade para talar de si 
mesmo.
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Marcos Passerine & Eliseu Sousa entre vista

Ao to  referir õ organiza­
ção popular, Pe. Marcos 
mostrou um profundo de­
sânimo com o momento 
de crise por que passo o 
movimento.

Padre Marcos faiou pouco 
sobre sua fâmulo, sempre 
evasivo, demonstrou ser 
um homem completa­
mente desligado de suas 
raízes.

Eliseu participou ativa­
mente dos discussões, 
mas quando a conversa 
enveredou pelos assuntos 
da religião, calado, sã ob­
servava

ga, levei porrada aqui nas canelas 
— Chute o padre, está votando 
num candidato que é a favor do 
aborto. Aí eu disse um palavrão... 
LJ — Mas dc fato, o senhor esta- 
/a votando num candidato, estava 
fazendo campanha para um can­
didato que era a favor do aborto?

“Eu fiz campanha 
mas não queria que 
o Lula ganhasse. 
Faltava experiência 
para a esquerda. No 
fundo rezava para 
que ele não 
ganhasse”

MP — São deslizes da vida. Se for 
por ai ninguém se salva, acho que 
nem um padre. Misturar o mora- 
lismo agora com a política, o Col- 
lor conseguiu fazer muito bem... 
Típico da política norte- 
americana.
LJ — Muitas pessoas ficaram apa­
voradas com a possibilidade de o 
Lula chegar ao poder. Como você 
se posicionou?
MP — Eu fiz campanha mas não 
queria que ele ganhasse. Faltava 
experiência para a esquerda. A 
própria situação económica era 
muito difícil. Eu sempre vesti a ca­
misa, mas no fundo rezando para 
que ele não levasse.
LJ — Como o senhor pretende 
trabalhar na sua paróquia neste 
ano eleitoral?
M P — Confesso que pela primeira 
vez, em 20 anos, me acho perdido 
nessa questão. Não estou com 
vontade de vestir camisas. Eu já 
vesti camisas em outras campa­
nhas. Contribui para eleger candi­
datos, principalmente, no Mara­
nhão. Deputados federais, esta­
duais, vereadores, ajudamos mui­
ta gente.
LJ — O senhor se define de es­
querda?
MP — Não, nem de direita, não 
gosto dessa palavra. Não gosto 
mais.
L J — Você já foi comunista?
MP — Não tive chance. Quando 
saí da Itália, a minha família era

muito dividida. Uma parte, de ex­
trema direita. Outra, socialista. 
Naquela época, quem era comu­
nista era excomungado da Igreja. 
Quando comecei a entender um 
pouco das coisas, a doutrina co­
munista já estava em baixa.
LJ — O Papa veio ao Basil e não 
foi um sucesso...
MP — Graças a Deus.
LJ — O Papa deixou de ser pop? 
Por que graças a Deus?
MP Acho que no Brasil o que vale 
é a novidade, e o Papa não é mais 
novidade. Quem já viu, viu. A 
questão económica também influi 
na falta de sucesso dessa viagem. 
Pouca gente teve oportunidade de 
se deslocar. Está na hora de aca­
bar esse tipo de presença autoritá­
ria ou triunfalística da Igreja. Nós 
já fizemos isso antes e deu em 
quê? Qual é o saldo? Em 80, só 
quem tirou proveito foi o Gover­
no militar. Precisamos acaba com 
isso.
LJ — Como é que você vê a Igreja 
nesses quinhentos anos de desco­
brimento da América?

“ Hoje, 500 anos 
depois, está na cara 
que a Igreja errou. 
Mas também tem 
muio cristão que faz 
questão de estar do 
lado errado”

MP — Está na cara que a Igreja 
errou. Agora queria só que quan­
do a gente falasse em Igreja, aos 
poucos entrasse em outra visão. 
Não é só o Papa e Cardeal, Bispo 
que estão do lado errado. Tem 
muito cristão que faz questão de 
estar do lado errado. Eu quando 
estou lá na Igreja, que abro a boca 
com certas coisas e sou sanciona­
do, não é o Papa, nem o Cardeal 
que estão lá. São mulheres, são 
homens, são pobres, são ricos... 
quando Igreja vai todo esse con­
texto e nós evitamos, nós criamos. 
Nós catequizamos para ser assim. 
Agora, o que é difícil hoje, mesmo

que o Bispo queira mudar, o Bis­
po quer mudar, eu quero mudar, e 
depois vem vinte, trinta mil fiéis 
que me matam, que vão engolindo 
aos poucos, não dào chance para 
isso e os momentos mais reacioná­
rios são muito de leigos, não de 
padres. São os leigos os mais fer­
renhos contra qualquer tipo de 
mudança dentro da própria Igre­
ja.

“ Sou favorável que 
padre possa casar. 
Agora a questão do 
celibato é mais 
complexa, não é 
apenas casar ou não 
casar”

LJ — É um desafio para o senhor 
ter s posições e às vezes ficar cala­
do?
MP — É um desafio, é um desgas­
te, é um saco. Tudo isso, mas não 
tem por onde, não tem por on­
de...
LJ — O senhor é contra o celiba­
to? O senhor namora?
MP — Com 51 anos fica difícil 
(risos). Se no meu tempo tivesse a 
opção do celibato eu não... acho 
que o padre deveria casar.
LJ — O senhor foi fiel ao voto de 
castidade, padre?
MP  — Não totalmente. . .  
(gargalhadas)
LJ — O que é que siginifica isso, 
não totalmente?
MP — Isso não compromete a fi­
delidade ao sacerdócio, é um com­
promisso... Eu acho que hoje em 
dia eu seria. Sou favorável, que 
padre possa casar, ou talvez, se 
preferir, não casar. Agora a ques­
tão do celibato é mais complexa, 
não é apenas casar ou não casar. 
LJ — Valeu a pena trocar a Itália 
pelo Bom Jardim?
MP — Eu não estou morando na 
miséria, na favela, na lama. Mes­
mo morando na periferia acho 
que tenho até mais do que devia 
ter. Na realidade, tem seus incon­
venientes, mas existem outros as­
pectos que têm mais peso.
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